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AVISO  IMPORTANTE

Esta apresentação contém declarações prospectivas, de acordo com o U.S. Private Securities Litigation Reform Act de 1995 e a regulamentação
brasileira aplicável. São consideradas declarações prospectivas aquelas que não constituem fatos históricos, incluindo afirmações sobre as
crenças e expectativas da Companhia, estratégias empresariais, sinergias futuras e reduções de custos, custos futuros e liquidez futura, são
consideradas declarações prospectivas.

As palavras “antecipa”, “pretende”, “acredita”, “estima”, “espera”, “prevê”, “planeja”, “objetiva” ou expressões semelhantes, relativas à
Companhia ou sua administração, têm como objetivo identificar declarações futuras. Não há qualquer garantia de que os eventos esperados,
tendências ou resultados esperados irão ocorrer de fato. Tais declarações refletem as visões atuais da administração da Companhia e estão
sujeitas a riscos e incertezas. As declarações se baseiam em premissas e fatores, incluindo conjunturas gerais, tanto econômicas como de
mercado, condições do setor, aprovações societárias, fatores operacionais e outros fatores. Caso ocorram alterações nas premissas ou fatores,
nossos resultados futuros poderão diferir de maneira significativa daquele previsto em nossas expectativas atuais. Todas as declarações
prospectivas atribuíveis à Companhia ou às suas afiliadas, ou pessoas agindo em seu nome, são expressamente qualificadas na sua totalidade
pelo presente aviso. Não se deve depositar confiança indevida em tais declarações. As declarações prospectivas se referem somente à data em
que são preparadas.

Exceto quando tal for obrigatório nos termos da legislação do mercado de capitais brasileira ou norte-americana ou outra legislação e
regulamentação da CVM, da Comissão de Valores Mobiliários Norte-Americana (U.S. Securities and Exchange Commission - “SEC”) ou de outras
autoridades reguladoras em qualquer outra jurisdição relevante, a Companhia e suas afiliadas não são obrigadas nem pretendem atualizar, rever
ou publicar quaisquer alterações sobre as previsões e declarações prospectivas referidas nesta apresentação na sequência da alteração de
acontecimentos em curso ou futuros ou seus desenvolvimentos, nem de eventuais alterações nos pressupostos ou outros fatores tidos em
consideração para efeitos da emissão das declarações prospectivas aqui contidas. Recomenda-se, no entanto, a consulta às divulgações
adicionais que a Companhia venha a fazer sobre assuntos relacionados por meio de relatórios ou comunicados que a Companhia venha a arquivar
junto à CVM e à SEC.
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destaques  do  trimestre:  evolução  operacional  em  todos  os  segmentos
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Mobilidade Pessoal

Crescimento anual de 24% na receita de dados móveis

Oi Livre atingiu 33% da base de pré-pago com aumento de 19% em recargas de clientes que migraram das ofertas 
antigas para o Oi Livre por semana

Clientes Oi Mais com ARPU 32% maior que clientes de outras ofertas do pós-pago

Residencial

Aumento anual de 4,2% no ARPU do segmento

Melhoria de tendência de UGRs em todos os produtos com destaque para TV e banda larga com adições líquidas

Lançamento nacional da oferta convergente Oi Total: 19% das vendas de março para novos clientes 

B2B

Aproximadamente 80 mil pequenas e médias empresas já aderiram ao Oi Mais Empresas 

App Oi Mais Empresas com 93% de satisfação de clientes 

Custos operacionais Brasil: queda real de aproximadamente 10% no ano

Evolução da marca com novo posicionamento da Oi: potencializar conexões que impulsionam pessoas



Oi CONTINUA  PROGREDINDO  em  suas  prioridades  estratégicas

3

3. Estrutura de capital: otimização da 
liquidez e do perfil de endividamento

1. Transformação do negócio

* Operações brasileiras.

• Plano de transformação baseado nos pilares de convergência, digitalização, 
austeridade em custos e experiência do cliente.

• Foco em projetos estruturais na melhoria da qualidade dos serviços e rigoroso 
controle de custos.

• Modernização e ampliação da capacidade da rede suportando o lançamento de 
novas ofertas e melhorando substancialmente a experiência do cliente.

• Contratação da PJT Partners como assessor financeiro e White & Case e Barbosa 
Müssnich Aragão como assessores legais, para auxiliar a Companhia na avaliação 
de alternativas financeiras e estratégicas para otimizar sua liquidez e seu perfil de 
endividamento.

• Celebração de acordo de confidencialidade com a Moelis & Company, na qualidade 
de assessor do comitê de bondholders, para iniciar discussões sobre termos de 
uma potencial reestruturação de dívida.

2. Evolução do ambiente regulatório

• TAC: Primeiro conjunto de projetos em fase final do processo de aprovação na 
Anatel. Três conselheiros já votaram favoravelmente. 

• Eficiência de custos: redução de 1,2%* vs. 1T15 (aprox. 10% de queda real).

• Aumento da atividade comercial impulsionada pelo lançamento de ofertas 
desruptivas (Oi Livre, Oi Mais, Oi Mais Empresas e Oi Total).

• Concessão: Ministério das Comunicações publicou portaria com diretrizes para que a 
Anatel execute os ajustes necessários nas atuais regras do setor.

• Relançamento da marca com propósito mais abrangente.



TRANSFORMAÇÃO 
DO NEGÓCIO
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Receita impactada  por  ambiente macro. MANUTENÇÃO  DE  rigoroso  controle  de  
custos, mesmo  com  PRESSÃO  INFLACIONÁRIA  E  aumento  da atividade  comercial. 
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1 - Exclui receita de aparelhos; 2 - Exclui receita de aparelhos e de uso de rede; 

Destaques financeiros
R$ milhões

Brasil   

Receita Líquida de Serviços
1

Residencial

Mobilidade Pessoal

Clientes
2

Corporativo/PMEs

Receita Líquida de Clientes
2

OPEX de Rotina

EBITDA de Rotina

Margem EBITDA de Rotina

CAPEX

EBITDA de Rotina – Capex

Consolidado

EBITDA Reportado

1T16

6.480

2.394

1.974

1.784

2.065

6.159

4.853

1.686

25,8%

1.204

482

1.766

D Ano1T15

6.639

2.491

2.060

1.799

2.019

6.203

4.912

1.928

28,2%

984

944

2.011

-2,4%

-3,9%

-4,2%

-0,8%

+2,3%

-0,7%

-1,2%

-12,6%

-2,4pp

+22,3%

-49,0%

-12,2%

4T15 D Tri

+0,1%

+0,1%

-3,7%

-2,5%

+4,1%

+1,3%

+1,4%

-3,4%

-0,9pp

+12,3%

-28,4%

+3,5%

6.474

2.392

2.050

1.830

1.984

6.078

4.786

1.745

26,7%

1.072

673

1.706



aumento seletivo  da  atividade  comercial, COM  MELHORIA  DE  TENDENCIA,  apoiado   
em  novo  portfolio  de  ofertas  e  foco  em  rentabilização  e  eficiência 
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Total - Brasil

Residencial

Telefonia fixa

Banda larga

TV paga

ARPU residencial

Mobilidade Pessoal

Pré-pago

Pós-pago

Corporativo/PMEs

Telefonia fixa

Banda larga

Móvel

Telefones Públicos

Destaques operacionais
Em milhares de UGRs 1T16 D TriD Ano

69.496

16.170

9.874

5.115

1.181

80,8

45.559

38.668

6.891

7.115

4.335

569

2.211

651

-5,5%

-5,7%

-7,7%

-1,9%

-4,2%

+4,2%

-5,0%

-5,3%

-3,2%

-9,2%

-8,8%

-7,0%

-10,5%

-0,2%

-1,4

-2,1
-2,3

0,1-0,6-0,9

1,0

-1,2 -1,1

1T162T15 4T153T151T15

Residencial
% tri a tri

1,5

-0,3
-1,0

-1,0

-1,2

1T161T15 2T15 4T153T15

-3,9

Mobilidade Pessoal
% tri a tri

Corporativo / PMEs
% tri a tri

-2,3
-1,4

-1,9
-1,6-0,8

-0,5

-2,9

-0,3

1T164T153T15

-2,0

2T151T15

D Tri - Tendência

Pós-pago Pré-pago

TV pagaBanda largaLinhas fixas

Banda larga MóvelLinhas fixas

-0,8%

-0,8%

-1,4%

+0,1%

+1,0%

+1,5%

-0,7%

-1,0%

+1,5%

-1,7%

-2,3%

-1,9%

-0,5%

0,0%



Evolução da  Receita  impactada  pela  queda  nas  tarifas  de  interconexão, 
terceirização  da  venda  de  aparelhos  e  CENÁRIO  MACROECONÔMICO
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Receita líquida total
R$ milhões

Brasil

Residencial

Mobilidade Pessoal

Serviços

Clientes

Uso de Rede

Material de Revenda

Corporativo/PMEs

Outros Serviços

Outros

1T16

6.539

2.394

2.032

1.974

1.784

189

58

2.065

48

217

D Ano1T15

6.841

2.491

2.259

2.060

1.799

260 

199

2.021

70

199

-4,4%

-3,9%

-10,0%

-4,2%

-0,8%

-27,2%

-70,8%

+2,2%

-32,1%

+8,7%

4T15 D Tri

+0,1%

+0,1%

-3,5%

-3,7%

-2,5%

-13,7%

+3,0%

+4,1%

-1,2%

+25,5%

6.531

2.392

2.106

2.050

1.830

219

56

1.984

48

173



Sólido  crescimento  de  dados  continua  sustentando  resultados  no  segmento  
de  mobilidade  pessoal  em  um  cenário  adverso  ESPECIALMENTE  PARA  O  PRÉ-PAGO ...
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Recargas¹
% ano a ano (Volume financeiro)

1T16

-3,9

4T15

-0,2

3T15

1,9

2T15

2,7

1T15

7,6

Receita de clientes da Mobilidade Pessoal
R$ milhões

1T15

1.799

709

3T15

764686

1.784

-0,8%

1T164T15

1.830

827 853

+24,4%

2T15

1.757 1.780

+16,9%

1T164T153T152T151T15

ARPU gross pós-pago (ex-VU-M)
Indexado

4T15

61%

3T15

56%

2T15

54%

1T15

49%

+14pp

1T16

63%

Penetração de aparelhos 3G/4G
% da base total

• Contínuo crescimento da receita de 
dados (+24,4% vs 1T15)

• Receita de dados representou 48% da 
receita de clientes neste trimestre 
(+10 pp vs 1T15)

• Rentabilização da base como 
consequência do melhor mix de 
aquisição, aumento da penetração de 
smartphones e lançamento de novas 
ofertas

• Recargas do pré-pago impactadas 
pela desaceleração macroeconômica

• SVAs como Oi Mais Música, Oi Apps
Clube, Oi Revistas, Oi Segurança e Oi 
Recompensa estimulam aumento da 
receita de dados

1 - As recargas incluem a porção pré-paga das ofertas fixo+pré-pago (OVT).

Dados

Voz

38% 40% 43% 48%45% Dados / 
Total



... ENTRETANTO,  NOVAS  OFERTAS  ALL-NET  VEM  APRESENTANDO  RESULTADOS  PRELIMINARES  
POSITIVOS,  minimizando  OS  IMPACTOS  MACRO  Quando  comparado  aos  PARES
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mar/16

33%

fev/16

29%

jan/16

26%

dez/15

16%

nov/15

8%

+18,9%

Depois
(Oi Livre por 

semana)

Antes
(ofertas 
antigas)

Base Oi Livre
% da base total pré-pago

Recarga cliente migrado 
Oi Livre por Semana
Indexado

Oi Livre (pré-pago)

Oi Mais (pós-pago e controle)

mar/16

13%

fev/16

11%

jan/16

8%

+32,0%

Cliente 
Oi Mais

Clientes 
de outras 

ofertas

Base Oi Mais e Oi Mais Controle
% da base total pós-pago e controle

ARPU Oi Mais vs. outros planos
Indexado

+13,0%

Cliente 
Oi Mais

Controle

Clientes 
de outras 

ofertas

+0,7pp

mar-16

18,5%

mar-15

17,8%

Market share móvel 

-0,6pp

mar-16

26,1%

mar-15

26,7%

-0,5pp

mar-16

28,4%

mar-15

28,9%

-0,1pp

mar-16

25,3%

mar-15

25,4%

Player B

Player C

Player D

Fonte: Anatel



RESIDENCIAL:  Retomada  comercial  com NOVO  PORTFOLIO  DE OFERTAS  e  AÇÕES  DE RENTA-
BILIZAÇÃO  e RETENÇÃO  se  traduzem  em  melhoria  de net  adds e  crescimento  do  arpu
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-145

-199
-223

-263-254

6

-27-30

-47-46

12
-2

-13

-48

-15

1T164T153T152T151T15

Penetração de planos ilimitados 
% da base total fixa

ARPU Residencial
R$

80,879,679,578,577,6

+1,5%

1T164T153T152T151T15

+4,2%Telefonia 
Fixa

Banda 
Larga

• Aceleração do gross e melhores taxas de churn, sustentados 
pelo novo portfolio de ofertas e ações de retenção

• Qualidade das vendas com foco em rentabilização e 
experiência do cliente 

• Concentração das vendas em ofertas de mais alto valor

• Velocidade BL em contínua evolução (54% do gross com 
velocidade a partir de 10 Mbps)

18,9 19,5 20,5 21,3 22,2

+3,3pp

4,6 4,9 5,2 5,5 5,8

+25,2%

Velocidade média
Mbps. Base total

12,3 15,4 18,5 21,2 24,1

+11,8pp

1T164T153T152T151T15

TV

Mix de alto valor
% da base total

Net adds
Mil
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• Alavancagem comercial nas UFs com 
inclusão do Oi Total:

• Mais UGRs por domicílio

• Maior captação de novos clientes 
(domicílios): 19% das vendas do Oi 
Total são para novos clientes

• Lançamento de novos serviços 
agregando valor à oferta do Oi Total:

• Oi Play - portal multidevice com 
conteúdo ao vivo e não linear

• VDSL - novas velocidades de 
banda larga até 35 Mbps

• Ligações all-net - minutos móveis 
válidos para qualquer operadora

Oi Total 
Residencial

Oi Total 
Conectado

Oi Total 
Solução 
Completa

10 
Mbps

LIGAÇÕES 
ILIMITADAS
qualquer fixo
no BRASIL

Plataforma convergente Oi Total

R$229,90 a 

R$449,90

R$169,90 a 

R$279,90

Pacotes*

R$169,90 a 

R$279,90

*Pacotes: Básico, Intermediário, Avançado e Top, que variam de preço de acordo com 
quantidade de minutos/internet e canais. 

19
10

+9pp

mar/16ago/15

Vendas do Oi Total Residencial para 
novos clientes
% do gross

ARPU dos planos convergentes
%

Resultados  preliminares  do  PLANO  CONVERGENTE,  oi  total,  mostram  potencial  da  
nova  oferta  Na  rentabilização  e  crescimento  da  base

Lançamento nacional do Oi Total (ex-SP) 

+5%

mar/16mar/15



B2B VEM  melhorando  participação  de  serviços  de  dados/ti  e  qualidade  da  
receita  com  investimentos  na  digitalização  e  melhor  experiência  do  cliente
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PMEs: lançamento do Oi Mais Empresas impacta gross e ARPU 
positivamente e App reduz contestaçõesCorporativo: menor dependência de serviços de voz

Receitas não voz1

% da receita do Corporativo

Serviços não tradicionais2

Indexado. Receitas

+37,3%

1T164T151T15

SVA

TI

1 – Não estão sendo consideradas receitas FIFA no 1T15
2 - TI = Serviços de Cloud, ICT e Datacenter; SVA = Serviços Gerenciados, Soluções de Segurança e Projetos Especiais
3 – Inclui fixo, banda larga e telefonia móvel.
4 – Inclui fixo e telefonia móvel.

+3,1pp

1T164T151T15

• Foco em rentabilidade através de serviços de dados e TI/SI 
(Segurança de rede, Cloud, Home Office, SVAs de segurança e 
gerenciamento, etc)

• Crescimento em TI e outros serviços não tradicionais para reduzir 
dependência de serviços de voz 

• Melhoria da experiência do cliente via simplificação e automação 
da cadeia de entrega e convergência do serviço pós-venda (TI e 
telecom)

+65,8%

mar/16fev/16jan/15dez/15

Gross adds³
UGRs (mil)

mar/16fev/16

+11,6%

jan/16dez/15

ARPU gross - Fixo
R$

+2,4%

mar/16fev/16jan/16dez/15

ARPU gross - Móvel
R$

-16,0%

mar/16jan/16 fev/16dez/15

Contestação4

R$

Aplicativo 
Oi Mais Empresas



AUSTERIDADE  COMO UM  DOS  PILARES  DA TRANSFORMAÇÃO  MANTEM CUSTOS  sob 
controle  APESAR  DA INFLAÇÃO  DE  QUASE 10%  Nos  últimos  doze meses
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Custos e despesas operacionais de rotina
R$ milhões – Operações brasileiras

123

109

54
26

1834

65

76

58

123

4.853

OutrosAluguel  
& seguro

+1,7%

Manutenção 
da rede

Serviços 
de terceiros

Interconexão 
(tráfego)

Pessoal

4.772

MarketingAluguel dos 
ativos vendidos

Redução das 
tarifas VU-M

1T15

4.912

1T16Custos de 
aparelhos

Inflação 12 meses: +9,4%



COMO  PARTE  DO  PLANO  DE  TRANSFORMAÇÃO,  FOCO  DE  2016  SE  MANTÉM  NA  MELHORIA 
DA  QUALIDADE  DOS  SERVIÇOS  E  RIGOROSO  CONTROLE  DE  CUSTOS
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Novas iniciativas identificadas e 
executadas
Nº de iniciativas (acumulativo)

Call rates 

Contingências
Consumidor
(Nº de processos)

Net Promoter 
Score (NPS) 1

Em execução

138

Total 
identificado 

mar/16

156 18

Executados

Exemplo de temas-chave para 2016 e 
os resultados iniciais

-28%

-14%

1T15 1T16

+4pp

Digitalização Convergência

Aumento da 
disponibilidade e da 

agilidade das possíveis 
conexões com clientes.

Ofertas e planos 
convergentes trazem 

experiência única, 
completa e cômoda, e 

maior rentabilidade.

Dados Custos

Disponibilidade de dados 
responde ao novo estilo de 
comunicação da maioria 

dos consumidores.

Custos controlados 
permitem entregar mais e 

melhor, atendendo 
também necessidades de 

preço dos clientes.

Plano Transformação

¹ Índice de mensuração do grau de satisfação e fidelidade dos consumidores



Digital:  um  movimento crucial  para  a  transformação  da  Oi.  Ganhos  significativos  
e  rápidos  via  Digitalização  do  Core financiam  a  jornada  para  uma "Oi Digital"

O mundo se transforma… … e com ele a Oi se transforma

Novos 
modelos de 

negócio

Consumidor 
digital

Novas 
tecnologias

Conectado

Social

Persona-
lizado

IoT

Broadband

Mobile

Cloud

Big Data

Trabalho 
em Agile

Foco no
consumidorDisruptura via Novos 

Negócios Digitais, 
redesenhando a jornada do 

cliente 

A

Financiamento da 
jornada via

Digitalização do Core 
Business

B

Times 
dedicados

Entregas 
em sprints

+

=

Digital 2.0 captura de valor na digitalização do core e posicionamento em novas propostas de valor
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http://portals-eur.bcg.com/sites/my_visual_services/vs_daily/Bilder/Fotolia_8549399_S.jpg
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Ebitda impactado  por  QUEDA  NA  RECEITA  EM  FUNÇÃO  DE CENÁRIO  MACROECONÔMICO  
ADVERSO.  AUMENTO  DE  Capex direcionado  para  melhoria  de  rede.
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EBITDA de rotina
R$ milhões

CAPEX 
R$ milhões

EBITDA de rotina menos CAPEX
R$ milhões

1.928 1.816 1.740 1.745 1.686

1.776
-12,6%

1T164T15

1.795

3T15

1.852

2T15

1.947

1T15

2.011

• Receita impactada pelo cenário macro

• Custos sob controle apesar da inflação e da retomada 
comercial

• Aumento de investimentos na rede para suportar o 
plano de transformação do negócio

1.072

3T15

984

950

2T15

1.069

1.041

1T15

1.025

984

1.252

+22,3%

1T16

1.204

4T15

1.086

523

1T16

482

4T15

709

673

3T15

868

790

2T15

878

775

1T15

986

944

OutrosBrasil

OutrosBrasil



Investimentos  em  infraestrutura  melhoram  experiência  do  cliente e  agilizam  
time-to-market no  lançamento das  novas  ofertas
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Fonte: ANATEL e dados da Companhia

... permitem a entrega de novos produtos que oferecem o que o cliente quer ...

Congestionamento de rede
% congestionamento

ADSL

-32,4%

mar/16mar/15

Dados 3G

-29,5%

mar/16mar/15

SMP9 – Taxa de queda
de conexão de dados
2G/3G

Acesso dados
2G/3G/4G

SMP8 – Taxa de conexão
de dados
2G/3G

98%

5%

Acesso voz
2G/3G

mar/16

99,40%

mar/15

99,08%

+2,5pp

mar/16

96,61%

mar/15

94,14%

mar/16

0,22%

mar/15

0,61%

+0,2pp

mar/16

98,37%

mar/15

98,14%

Investimentos em modernização e 
ampliação da capacidade da 

rede e TI ...

... com um nível de qualidade cada vez maior.

• Expansão e modernização da 
rede de transporte:

• Novo backbone ótico - OTN 
100G

• Nova rede IP - Single Edge

• Inner Core

• Swap de fibra e de capacidade 
visando maior resiliência da rede

• Consolidação da arquitetura de TI



AMBIENTE 
REGULATÓRIO



Tac:  termo  de  ajustamento  de  conduta
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• O TAC implica em investimentos por parte da Oi ao 
longo de 4 anos para execução dos ajustes de 
conduta, permitindo a troca de multas por 
projetos de infraestrutura e/ou benefícios para o 
consumidor.

• Oportunidade para transformar a operação da Oi, 
melhorando a qualidade do serviço e aumentando 
compliance regulatório

CONCEITO

• O primeiro TAC está focado em qualidade e em 
universalização de serviços e está nos últimos estágios para 
aprovação do conselho diretor da Anatel (já com 3 votos 
favoráveis).

– Uma vez aprovada, a proposta será enviada para o 
Tribunal de Contas da União (TCU) para apreciação. Se não 
forem feitas alterações, a Anatel e a Oi terão até 30 dias 
para a celebração do contrato do TAC.

– Outros TACs (ex: questões relacionadas ao tema de direito 
dos consumidores) virão após avaliação das áreas 
técnicas da Anatel

STATUS



Revisão  do  contrato  de  concessão
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• Redução substancial nas obrigações para a 
universalização dos serviços de voz dado a (i) a falta de 
atratividade para a sociedade, e (ii) a insustentabilidade 
da concessão nos moldes atuais

• Extinção da taxa bianual de concessão (2% das receitas 
de voz fixa)

• Liberação de bens reversíveis e não reversíveis

• Metas para a banda larga fixa que somente poderão ser 
assumidas caso sejam (i) liberados recursos financeiros 
para tanto e (ii) operacionalmente executáveis

• Considerando o prazo quinquenal, esta é uma janela 
única de regulamentação para rever o ambiente 
regulatório e migrar para um modelo mais sustentável 
de serviços de telefonia fixa: concessão para 
autorização 

CONCEITO

• Já houve 2 votos dos conselheiros da ANATEL a respeito da 
concessão e universalização de serviços. Ambos relatórios apontam 
para uma mudança de um modelo de concessão para um modelo de 
autorização por licença, mas através de abordagens diferentes. Um 
terceiro conselheiro pediu vistas do processo no dia 14 de abril e 
deve apresentar seu voto até o dia 23 de junho.

• Em 6 de Abril, o Ministério das Comunicações publicou um relatório 
estabelecendo as diretrizes no que diz respeito às alternativas para 
a revisão do modelo de serviços de telecomunicações no Brasil.

• Uma atualização da estrutura regulatória por parte da Anatel é 
necessária e as mudanças devem ser financeira e operacionalmente 
razoáveis para serem aceitas pelas atuais concessionárias. 

• É essencial que o programa de expansão das redes de banda larga, 
a ser publicado pelo governo, seja realista e coerente com as 
demandas de mercado.

STATUS



CELEBRAÇÃO  DO  TAC  e  revisão  DA  concessão  contribuirão  para  transformação  
DA  OI  através  de  UM  AMBIENTE  REGULATÓRIO  equilibrado  e  sustentável
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 Contrato revisado sustentável com 
metas mais razoáveis

 Possibilidade de evolução do 
modelo regulatório de concessão 
para autorização

 Autonomia na gestão de ativos

 Politicas voltadas para banda 
larga

 Correção de não conformidades 
com aumento de compliance
regulatório

 Substituição de aprox. R$ 5 bilhões 
em passivos de multas por 
investimentos em infraestrutura 
e/ou benefícios para os usuários 
(considerando as regras de 
descontos)

 4 anos para estar em conformidade

REVISÃO DO CONTRATO DE 
CONCESSÃO

TAC: TERMO DE 
AJUSTAMENTO DE CONDUTA

 Maior aderência às necessidades 
da sociedade

 Maior sustentabilidade financeira

 Contingências regulatórias 
regularizadas

 Investimentos no core business e 
voltados a atender às 
necessidades dos usuários

 Cumprimento das regras 
pactuadas

MODELO REGULATÓRIO 
EQUILIBRADO

Ambos os temas estão previstos para conclusão em 2016



ESTRUTURA 
DE CAPITAL

3



DÍVIDA LÍQUIDA  em  31  DE  março  DE  2016
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6.593

8.330

8.527
40.844

54.981

8.825

6.837

25.378

49.371

Amortização de 
principal e juros

Outros 
efeitos¹

982

Dívida bruta
1T16

Caixa Dívida líquida
1T16

Dívida 
bruta 4T15

Na data de hoje, a Companhia 
possui 2 linhas de crédito 
disponíveis: CDB (R$ 2.020 
milhões) e BNB (R$ 371 milhões), 
para financiamento de Capex.

R$ milhões

Maturidade média da dívida: 3,6 anos

¹ Inclui: (i) accrual de juros, variação cambial e resultado de hedge, (ii) impacto de MTM dos derivativos, e  (iii) pagamento de derivativos.

2016

2017

2018

2019
em 

diante



GERAÇÃO  OPERACIONAL  REFLETE  AUMENTO  DE  CAPEX.  DÍVIDA  LÍQUIDA  impactada  
PRINCIPALMENTE  POR  RESULTADOS  FINANCEIROS  E  taxa  regulatória  ANUAL.
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Variação da dívida líquida
R$ milhões

1.686
1.204

750

1.746

390

+208 milhões

Dívida líquida 
1T16

40.844
375

Impacto 
contábil da 
marcação a 
mercado de 
derivativos

Resultado 
financeiro

293

Capital de giro

397

Depósitos 
judiciais + 
impostos

38.155 38.363

4T15 Non coreDívida líquida 
4T15

EBITDA 
de rotina

Fistel (de 
manutenção)

Capex

2T15

22

1T15

-5

1T16

-390

4T15

-739

3T15

1.519

Impacto MTM

Efeito contábil temporal: 
descasamento entre MTM e o valor 

contratual dos derivativos convergem 
no vencimento dos contratos



RESUMO: Oi  CONTINUA  PROGREDINDO  em  suas  prioridades  estratégicas
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3. Estrutura de capital: otimização da 
liquidez e do perfil de endividamento

1. Transformação do negócio

* Operações brasileiras.

• Plano de transformação baseado nos pilares de convergência, digitalização, 
austeridade em custos e experiência do cliente.

• Foco em projetos estruturais na melhoria da qualidade dos serviços e rigoroso 
controle de custos.

• Modernização e ampliação da capacidade da rede suportando o lançamento de 
novas ofertas e melhorando substancialmente a experiência do cliente.

• Contratação da PJT Partners como assessor financeiro e White & Case e Barbosa 
Müssnich Aragão como assessores legais, para auxiliar a Companhia na avaliação 
de alternativas financeiras e estratégicas para otimizar sua liquidez e seu perfil de 
endividamento.

• Celebração de acordo de confidencialidade com a Moelis & Company, na qualidade 
de assessor do comitê de bondholders, para iniciar discussões sobre termos de 
uma potencial reestruturação de dívida.

2. Evolução do ambiente regulatório

• TAC: Primeiro conjunto de projetos em fase final do processo de aprovação na 
Anatel. Três conselheiros já votaram favoravelmente. 

• Eficiência de custos: redução de 1,2%* vs. 1T15 (aprox. 10% de queda real).

• Aumento da atividade comercial impulsionada pelo lançamento de ofertas 
desruptivas (Oi Livre, Oi Mais, Oi Mais Empresas e Oi Total).

• Concessão: Ministério das Comunicações publicou portaria com diretrizes para que a 
Anatel execute os ajustes necessários nas atuais regras do setor.

• Relançamento da marca com propósito mais abrangente.


